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Percepções dos estudantes do ensino 
superior sobre a utilização de tablets 
para a aprendizagem*
Perceptions of higher education students 
on the use of tablets for learning
Resumo
O objetivo desta pesquisa foi identificar o grau de satisfação e im-
portância que os alunos de ensino superior atribuem para o uso didático 
de tablets nas salas de aula. Foi realizada pesquisa descritiva de aborda-
gem quantitativa e o método adotado foi o estudo de caso. Foram utili-
zados os seguintes instrumentos de coleta de dados: análise bibliográfica 
e aplicação de questionário a 105 alunos dos cursos superiores de Admi-
nistração, Biomedicina, Ciências Contábeis e Análise e desenvolvimento 
de sistemas com perguntas fechadas. Com base na revisão bibliográfica, 
foram definidos os principais critérios a serem avaliados: aprendizagem, 
capacitação dos professores, estrutura da rede sem fio, facilidade de pes-
quisa, motivação, habilidade e competência, aplicabilidade e trabalho em 
grupo. Para avaliação dos resultados coletados, foram aplicadas análises 
estatísticas e uma adaptação da matriz de desempenho versus impor-
tância. Os resultados possibilitaram identificar índices de importância e 
satisfação 80,7% e 81,4% respectivamente. Os resultados obtidos foram 
aplicados à matriz de importância versus satisfação e o estudo foi classi-
ficado no quadrante da qualidade, isso permite inferir que os resultados 
dessa experimentação são promissores. Sugere-se a realização de outras 
pesquisas para acompanhar e avaliar outras turmas na utilização dos dis-
positivos e, inclusive revisar e aprimorar o instrumento de pesquisa.
Palavras-chave: Avaliação. Ensino Superior. Tablets.
Abstract
The objective of this research was to identify the level of satisfac-
tion and importance that students of higher education attach to the di-
dactic use of tablets in classrooms. Descriptive quantitative approach was 
carried out and the method adopted was the case study. The following 
data collection instruments were used: literature review and a question-
naire with closed questions to 105 students of higher education courses in 
Management, Biomedicine, Accounting and Analysis and Development 
of Systems. Based on the literature review, it was defined the main aspects 
to be assessed: learning, teacher training, wireless network structure, re-
search facility, motivation, skill, applicability and group work. In order to 
evaluate the results collected, statistical analyzes were applied as well an 
adaptation of the performance matrix versus importance. It was possible 
to identify importance and satisfaction indices 80.7% and 81.4% respec-
tively. The results were applied to the matrix of importance versus satis-
faction and the study was classified in the quality quadrant. This allow 
inferring that the results of this experiment are promising. It is suggested 
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to carry out other research to monitor and evaluate other 
classes in the use of devices, including review and impro-
ve the existing research tool for the evaluation. 
Keywords: Evaluation. Higher Education. Tablets.
1 Introdução
A evolução das tecnologias da informação e co-
municação (TIC), a expansão do acesso à informação e a 
transformação acelerada da sociedade em uma sociedade 
digital tornam necessário investigar estratégias de uso das 
novas tecnologias na educação superior. Essa evolução 
possibilitou a construção de dispositivos que possuem 
um novo paradigma: a mobilidade. Essa mobilidade está 
transformando o modo como trabalhamos, comunica-
mos e estudamos. Para Siemens e Tittenberger (2009), as 
novas tecnologias modifi caram o aprender e interagir nas 
salas de aulas. 
Na visão de Carvalho (2012), o uso de dispositivos 
moveis e sistemas de suporte tornou possível ampliar as 
possibilidades do uso das TIC para a aprendizagem, com 
acesso a recursos educacionais diferenciados tais como 
multimídia, interatividade etc. As mudanças na tecnologia 
alteram as possibilidades de aprendizagem e criam novos 
desafi os (ROSSING et al. 2012). Segundo esses autores, ao 
longo das duas últimas décadas, as faculdades e universi-
dades têm se adaptado para acompanhar evoluções como 
Internet, e-mail, chat e mensagens instantâneas, soft ware 
de gerenciamento de cursos etc. O uso crescente da tecno-
logia móvel em faculdades e universidades é a tendência 
mundial e obriga instituições e educadores a avaliar os mé-
ritos e limitações de cada nova tecnologia.
Dessa forma, encontram-se na literatura vários 
estudos relacionados à aprendizagem móvel, ou aprendi-
zagem utilizando dispositivos móveis (m-learning) e uma 
série de outros conceitos relacionados a aprendizagem 
utilizando dispositivos móveis. A utilização dos tablets, 
foco deste trabalho, pode ser muito proveitosa para pro-
dução e disseminação de pesquisas científi cas, que são 
fundamentais para o incremento do processo de aprendi-
zagem (BERCHIELLI, 2011). Outros autores apresentam 
estudos relacionados à percepção dos estudantes sobre a 
aprendizagem com mobilidade e a posse e o uso de dis-
positivos móveis (AZEVEDO et al., 2009; ROSSING et 
al, 2012; ALDEN, 2013; MAMEDE, 2014; CARVALHO, 
2012; FERREIRA, 2015).
As pesquisas sobre a aprendizagem móvel, entre-
tanto, revelam que esta é uma área ainda em desenvol-
vimento no campo educacional, especialmente no Bra-
sil (FERREIRA, 2015). Para Santos, Duram e Burnham 
(2012), existem lacunas nesses trabalhos, entre elas que a 
maior parte dos trabalhos tratam das realidades de países 
desenvolvidos (Europa, Canadá e, principalmente, Esta-
dos Unidos) não cobrindo situações de países emergen-
tes como o Brasil. No Brasil, em especial, o fenômeno da 
convergência tecnológica começa a se expandir, sendo 
necessárias investigações que ajudem a compreender tal 
contexto.
Considerando-se o exposto, este estudo busca 
responder a seguinte questão: qual o grau de satisfação e 
importância que os alunos atribuem para o uso didático 
de tablets nas salas de aula de uma instituição de ensino 
superior?
Para isso o objetivo deste trabalho é identifi car o 
grau de satisfação e importância que os alunos de ensino 
superior atribuem para o uso didático de tablets nas sa-
las de aula. Os dois objetivos específi cos são: identifi car 
os aspectos positivos e negativos na experiência da utili-
zação dos tablets em sala de aula e; avaliar os índices de 
importância e satisfação para cada um dos oito critérios 
propostos.
A seguir, na seção 2, apresenta-se uma breve revi-
são dos conceitos e estudos sobre a aplicação da tecnolo-
gia móvel no ambiente educacional. Na seção 3, descre-
ve-se a metodologia adotada pela pesquisa e, na seção 4, 
os resultados e sua análise. Na seção 5, são apresentadas 
as conclusões.
2 Aplicação da tecnologia móvel no ambiente 
educacional
As novas tecnologias têm uma importância cada 
vez maior para as instituições de ensino superior. Essa 
nova realidade integra os elementos pré-existentes (pro-
fessores, alunos, quadro negro e atividades) com a tec-
nologia da informação e mídias sociais, o que favorece 
ainda mais a utilização de ambiente colaborativo e da 
construção do conhecimento. As instituições de ensino 
superior para sobreviver deverão complementar o ensino 
tradicional com as novas tecnologias (RIBEIRO, 2007). 
Johnson et al. (2013) citam a necessidade de modelos de 
aprendizagem mais inovadores de forma a atender às ne-
cessidades do público-alvo emergente. Os jovens neces-
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sitam desde cedo ter conhecimento e entendimento da 
atualidade e precisam estar capacitados para atuar nessa 
sociedade digital.
A constante expansão do segmento de tecnologia 
móvel (mobile) vem dando origem a novos produtos de 
hardware e soft ware, bem como a novas necessidades 
para a utilização desses produtos. Uma revisão da lite-
ratura revela que a defi nição de aprendizagem móvel 
apresenta vários conceitos relacionados a esse tema, entre 
eles, m-learning, e-learning (ROSSING et al., 2012). 
El-Hussein e Cronje (2010) esclarecem o signifi ca-
do de aprendizagem móvel por meio da aplicação de seus 
conceitos-chave para experiências de aprendizagem. Os 
autores identifi cam três componentes básicos da apren-
dizagem móvel no contexto do ensino superior: mobili-
dade da tecnologia, mobilidade do aprendiz e mobilidade 
e dinamismo dos processos de aprendizagem e fl uxo de 
informações. Segundo os autores, o processo do conhe-
cimento está sendo modifi cado pelo desenvolvimento de 
tecnologias revolucionárias.
Martin e Ertzberger (2013) investigaram as impli-
cações da aprendizagem móvel no sucesso e atitudes dos 
estudantes. Participaram da pesquisa 109 alunos de gra-
duação matriculados nos cursos de tecnologia e design 
instrucional. Na visão dos pesquisadores, a disseminação 
da tecnologia móvel proporciona muitas oportunida-
des para alavancar o desempenho e aprendizagem dos 
alunos. ROSSING, et al. 2012 citam que estudos recen-
tes sobre a percepção dos alunos sobre a integração da 
tecnologia emergente em sala de aula, mostram que os 
alunos, geralmente, relatam experiências positivas com a 
tecnologia. Para Idrus e Ismalib (2010), as tecnologias de 
aprendizagem móvel auxiliam a transmissão e entrega de 
conteúdo multimídia.
Berchielli (2011) conceitua um tablet como sen-
do um dispositivo pessoal em forma de prancheta que 
permite o usuário acesse à internet, visualize fotos, ouça 
música, grave arquivos, leia livros e artigos, entre outras 
funções. Esse autor acredita que os tablets já estão revolu-
cionando a forma que se “consome” conhecimento, pois 
eles facilitam o acesso à informação. Além disso, reduzem 
o custo do ensino porque o dispositivo pode reunir di-
versos livros e referências bibliográfi cas o que dispensa a 
impressão e armazenagem desse material.
Buscando identifi car aspectos positivos e negati-
vos ou limitações na utilização da TIC e/ou Mobile em 
sala de aula, vários autores (JARDIM; CECÍLIO, 2013; 
MARPADGA, 2014; MEHDIPOUR; ZEREHKAFI, 2013) 
realizaram pesquisas sobre esse tema. Foram citados 
como aspectos positivos: facilitar de acesso, incentivar o 
aprendizado colaborativo, possibilitar que os alunos se-
jam capazes de aprender em seu próprio ritmo, permitir 
diferentes estilos de aprendizagem, facilitar a motivação 
dos alunos, possibilitar a oportunidade de relacionamen-
to com outras comunidades. 
Com relação aos aspectos negativos foram cita-
dos, por esses autores, aspectos técnicos como a neces-
sidade de boa conectividade (banda), tempo de bateria 
reduzido, tamanho da tela reduzido, preço do disposi-
tivo, frequentes mudanças em sistemas operacionais, 
aplicativos etc. Com relação a abordagem pedagógi-
ca, foram citados como aspectos negativos a distração 
dos alunos nesse ambiente, a facilidade de dispersão 
dos alunos, a necessidade de formação continua dos 
professores para conhecer as potencialidades da ferra-
menta e utilizá-las para o processo de ensino e apren-
dizagem, reconstrução da prática pedagógica consi-
derando esses novos pressupostos, e a necessidade do 
desenvolvimento de uma teoria de aprendizagem para 
essa nova era da mobilidade.
De acordo com a edição do ensino superior 2013 
do relatório NMC Horizon Report (JOHNSON et al., 
2013), entre as tecnologias a serem utilizadas no prazo 
de um ano consta a utilização da computação por tablets. 
As instituições de ensino têm, portanto, um papel impor-
tante na inserção e desenvolvimento de novas tecnologias 
da informação e da comunicação nesse cenário. Moran 
(2012) afi rma que “é importante educar para usos demo-
cráticos, mais progressistas e participativos das tecnolo-
gias, que facilitem a evolução dos indivíduos”. 
Idrus e Ismalib (2010) investigaram o papel das 
instituições de ensino superior na concepção de uma co-
munidade do conhecimento, através do uso dos disposi-
tivos moveis. As instituições, na percepção desses autores 
são responsáveis pela construção de um ambiente que 
favoreça o ensino e o processo de aprendizagem, assim 
como a elaboração de conteúdo adequado para o uso em 
dispositivos móveis. 
Mamed (2014) sugere que as instituições de ní-
vel superior devem se empenhar, continuadamente, na 
procura de uma adaptação às novas metodologias e am-
bientes de ensino em consonância com necessidades e ex-
pectativas dos seus consumidores — os alunos. Cabe aos 
professores responder as novas necessidades tecnológicas 
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dos estudantes que estão cada vez mais conectados a essas 
novas tecnologias (SIEMENS; TITTENBERGER, 2009).
3 Metodologia da pesquisa
Para atingir os objetivos desse estudo, adotou-se 
uma pesquisa descritiva (COLLIS; HUSSEY, 2005). Ela 
preocupa-se com a caracterização do comportamento 
dos fenômenos e é utilizada para identifi car e obter in-
formações sobre as características de um determinado 
problema.
De acordo com a tipologia da pesquisa, é a de 
avaliação formativa e adota a abordagem quantitativa 
(ROESCH, 2005). A abordagem quantitativa é foca-
da na mensuração dos fenômenos e envolve coletar e 
analisar dados numéricos (COLLIS; HUSSEY, 2005). 
A abordagem quantitativa é aplicável, nesta investi-
gação, principalmente com relação ao emprego da 
quantificação no tratamento dos dados referentes às 
características de satisfação e importância para o uso 
dos tablets.
Esta investigação, no que tange ao alcance tem-
poral, se caracteriza como uma pesquisa interseccional, 
uma vez que investigou o uso dos tablets em determinado 
período e em determinado contexto organizacional, no 
ambiente educacional. 
O método adotado para realização da pesqui-
sa é o estudo de caso. O estudo de caso (BENBASAT; 
GOLDSTEIN; MEAD, 1987; YIN, 2001) foi escolhido 
pela relação observada entre o objeto e as característi-
cas básicas do estudo de caso: fenômeno observado em 
seu ambiente natural; estudo exploratório, descritivo ou 
explanatório; uma ou mais entidades (pessoa, grupo, or-
ganização) são examinadas; a complexidade da unidade 
é estudada intensamente; enfoque em eventos contem-
porâneos. 
Os seguintes instrumentos de coleta de dados fo-
ram utilizados: análise bibliográfi ca e questionário com 
perguntas fechadas. Com base na revisão bibliográfi ca 
(JARDIM; CECÍLIO, 2013; MARPADGA, 2014; MEH-
DIPOUR; ZEREHKAFI, 2013), foram defi nidos os prin-
cipais aspectos a serem avaliados. Foi aplicado o modelo 
de questionário já validado que foi desenvolvido para o 
Projeto de Extensão em Prospecção de Tecnologias da 
Informação e da Comunicação – TIC (MOREIRA, 2014). 
A Figura 1 mostra os aspectos que foram avaliados no 
questionário:
Figura 1: Critérios avaliados na pesquisa
Fonte: Moreira (2014).
Na dimensão da importância, os critérios foram 
avaliados com uma escala de 1 a 10, sendo 1 avaliado 
como “dispensável “ e 10 avaliado como “imprescindível”. 
Para o critério de satisfação, a mesma escala será utiliza-
da, mas a nota 1 corresponderá a “muito ruim” e nota 10 
a “muito bom”.
Para a coleta de dados, o universo de pesquisa 
contemplou os professores e os alunos engajados no 
Projeto Extensão TIC de uma instituição de ensino su-
perior privada em Brasília voltado para a utilização de 
metodologias ativas em sala da aula. A instituição es-
tudada iniciou o Projeto de Extensão TIC em 2012, no 
curso de Administração e esse projeto tornou-se insti-
tucional em 2014. O objetivo do projeto é prospectar as 
melhores práticas pedagógicas utilizadas pelas tecnolo-
gias da informação e da comunicação no ensino supe-
rior em geral que possam trazer diferencial qualitativo 
aos seus cursos. 
O projeto TIC não se resume, somente, à uti-
lização dos tablets, ele faz parte de um projeto maior 
de metodologias ativas na IE pesquisada. Atualmente, 
o Projeto TIC apresenta os seguintes números: 60 ta-
blets, 5 professores envolvidos, 147 alunos já tiveram 
a oportunidade de utilizar os dispositivos em sala de 
aula e, os  equipamentos  já foram utilizados em mais 
de 21 aulas.
A amostra foi de 105 participantes do universo de 
estudantes que participaram das disciplinas cobertas pelo 
projeto. O período da coleta de dados foi de 15 de março 
até 30 de abril de 2015. O Quadro 1 apresenta os cursos 
e disciplinas em que foram utilizados os tablets. Para se-
leção das disciplinas e turmas em que foram utilizados 
os dispositivos foram convidados cinco professores da 
Instituição para esse estudo-piloto que haviam participa-
do de um treinamento na semana pedagógica. Todos os 
professores que aceitaram o convite foram inseridos na 
pesquisa. 
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Quadro 1 – Cursos e disciplinas em que foram utilizados os tablets.
Disciplina Curso
Tópicos contemporâneos em gestão de 
marketing
Administração
Tecnologia e suporte à decisão Administração
Farmacologia Biomedicina
Sistemas de informações contábeis Contabilidade
Qualidade de software Análise e Desenvolvimento de Sistemas
Fonte: Autores.
Para coleta e análise dos dados, foram utilizadas 
as ferramentas o Google Form e o Microsoft  Excel. A téc-
nica de análise foram métodos estatísticos e a aplicação 
de uma matriz de desempenho versus importância. Essa 
matriz, adaptada de Martilla e James (1977), analisa os 
dados da avaliação dos participantes considerando as 
dimensões “importância” e “desempenho” dos critérios 
pesquisados. Com a adaptação dessa matriz, é possível 
visualizar (Figura 2) quais critérios poderão ser melho-
rados para maior satisfação dos usuários (SOUZA, et al., 
2013).
Figura 2 - Matriz de importância X satisfação.
Fonte: (SOUZA et al., 2013).
O primeiro quadrante é o do desperdício, em que 
os critérios são considerados com qualidade, mas sem 
importância, indicando desperdício de recursos. No qua-
drante da qualidade, os critérios são julgados importan-
te e satisfatórios. Esse é o quadrante ideal: indica que as 
ações não precisam de adequação. Já no quadrante da não 
qualidade, as ações precisam de ajustes porque são con-
siderados importantes, mas não satisfatórias. Finalmente, 
no quadrante da economia, os critérios são considerados 
sem importância e insatisfatórios indicando que o inves-
timento é dispensável e pode signifi car uma economia 
(SOUZA et al., 2013).
4 Resultados e discussão
Como forma de atingir o objetivo específi co de 
identifi car os aspectos positivos e negativos na experiên-
cia da utilização dos tablets em sala de aula, a avaliação 
dos participantes foi consolidada nos índices de impor-
tância e satisfação para cada um dos oito critérios pro-
postos (Figura 3). 
Figura 3 - Média dos critérios avaliados1
Fonte: Dos Autores
Observa-se, portanto, que a avaliação que fi cou 
em torno de 8 para a maior parte dos critérios, tanto com 
relação à dimensão importância como para a dimensão 
satisfação. Isso permite constatar a boa avaliação da fer-
ramenta e de seu uso.
 Para avaliar os índices de importância e satisfação 
para cada um dos oito critérios propostos, conforme esta-
belecido no segundo objetivo específi co, foi realizada uma 
análise estatística dos resultados (Tabela 1 e a Tabela 2). 
Fonte: Autores.
1 Legenda:1 - Colaboração na aprendizagem; 2 - Capacitação 
dos professores; 3 - Wi-fi ; 4 -Facilidade pesquisa; 5 – Mo-
tivação; 6- Fortalecimento das habilidades e competências; 
7 – Aplicabilidade; 8 -Trabalho em grupo.
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Ao observar as medias e desvios padrões dos re-
sultados, pode-se verifi car que, para a dimensão impor-
tância, a média fi cou entre 7,8 (fator Wifi ) e 8,7 (fator 
capacitação dos professores). Os três fatores que obtive-
ram a maior média com relação a dimensão importância 
foram: capacitação dos professores, trabalho em grupo e 
aplicabilidade com médias de 8, 7, 8, 5 e 8, 4, respectiva-
mente.
Para a dimensão satisfação, a média fi cou entre 8,1 
(fator Wifi ) e 8,5 (fator capacitação dos professores). Os 
três fatores que obtiveram maior média, com relação à 
dimensão satisfação, foram: capacitação dos professores, 
trabalho em grupo e aplicabilidade com médias de 8,5, 
8,4 e 8,3, respectivamente. 
O desvio padrão dos critérios com maior média 
para a dimensão importância (capacitação dos professores 
1,97; trabalho em grupo 2,18 e aplicabilidade 1,96) apre-
sentaram valores relativamente próximos um dos outros 
(quando comparados aos valores dos critérios com maior 
desvio padrão). A rede sem fi o (Wifi ), colaboração na 
aprendizagem e facilidade de pesquisa foram os critérios 
com maior dispersão (2,78, 2,38 e 2,38, respectivamente). 
A seguir detalha-se análise efetuada para cada fa-
tor, considerando-se cada uma das dimensões de impor-
tância e satisfação.
Com relação à colaboração do uso do dispositivo 
na aprendizagem, de acordo com os estudantes pesqui-
sados e 78% dos alunos responderam que o uso do tablet 
colabora para a aprendizagem e 82% estão satisfeitos com 
o uso do aparelho em sala de aula. Esse resultado está 
aderente aos resultados das pesquisas de Martin e Ertz-
berger (2013) que identifi caram que a tecnologia móvel 
pode alavancar a aprendizagem dos alunos.
A análise feita sobre o critério da capacitação dos 
professores identifi cou que 86% dos estudantes disseram 
que é importante e 84% estão satisfeitos. As notas para 
esse critério estão concentradas em 8, 9 e 10. Siemens e 
Tittenberger (2009) citam a necessidade de alinhamen-
to dos professores às novas tecnologias.  Além disso, foi 
identifi cada a necessidade de formação continua dos 
professores para conhecer as potencialidades das no-
vas ferramentas e utilizá-las para o processo de ensino e 
aprendizagem (JARDIM; CECÍLIO, 2013). O resultado 
positivo obtido nesse aspecto pode ter decorrido do co-
nhecimento dos prévio dos professores e da sua prepara-
ção no contexto do projeto. 
Para o critério wifi , os pesquisados estão 76% satis-
feitos com a estrutura e 71% acham esse item importante, 
além disso, este foi o critério com valor mais baixo. Isto 
revela um entendimento por parte dos pesquisados de 
que a estrutura da rede sem fi o é, apenas, um suporte para 
o projeto TIC. É interessante ressaltar que, nas primeiras 
turmas, a estrutura wifi  apresentou algumas falhas, que 
foram posteriormente resolvidas pela instituição. Idrus e 
Ismalib (2010) e Mamed (2014) sugerem a necessidade de 
envolvimento da instituição para adaptação às novas me-
todologias e ambientes de ensino em consonância com 
necessidades dos alunos.
Para o critério Facilidade de pesquisa, 79% dos 
pesquisados tanto destacaram a importância desse crité-
rio quanto disseram estar satisfeitos com esse item. Nesse 
item, o número de pessoas que responderam estarem sa-
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tisfeitas ultrapassou, signifi cativamente, o número de pes-
soas que consideraram esse item importante, o que pode 
ser interpretado como um atendimento das expectativas 
além do esperado. Berchielli (2011) cita a produção e dis-
seminação de pesquisa é um dos atributos dos tablets e 
isso é fundamental para o processo de aprendizagem. 
Com relação ao questionamento se a utilização dos 
tablets em sala de aula cria novos fatores de motivação e se 
desperta interesse em outras disciplinas, 80% dos pesqui-
sados consideraram esse critério importante e 79% estão 
satisfeitos.  As notas desse item, também, estão concen-
tradas entre 8 e 10. O aspecto de motivação foi citado por 
Jardim e Cecílio (2013), assim como El-Hussein e Cronje 
(2010). Segundo esses autores, dispositivos de aprendiza-
gem móveis têm a capacidade de motivar o estudante dire-
cionando-o para a aprendizagem colaborativa.
Considerando-se a questão, os alunos acreditam 
que o uso dos dispositivos em sala de aula fortalece suas 
habilidades e competências, elevando seu nível de conhe-
cimento, as notas 8, 9 e 10 predominam. Nesse critério, 
82% estão satisfeitos e 81% consideram este um item im-
portante. Isso ratifi ca o citado por Jardim e Cecílio (2013), 
El-Hussein e Cronje (2010) e Rossing et al. (2012). 
Com relação à aplicabilidade dentro do curso, 
85% dos alunos destacaram a importância desse critério 
e 84% estão satisfeitos com a aplicabilidade dos dispositi-
vos nas disciplinas dos cursos. Esse item envolve a atua-
ção do professor ao utilizar a tecnologia. Os resultados 
obtidos estão aproximados das respostas obtidas no item 
4 — Capacitação dos professores. Pode-se inferir que o 
resultado positivo desse item decorre do interesse e do 
conhecimento dos professores que aceitaram o convite de 
participar da pesquisa. 
Considerando-se a avaliação se a sinergia gera-
da pelo desenvolvimento da atividade em grupo e com 
a utilização do dispositivo foi importante, 85% dos pes-
quisados responderam que sim e 86% dos pesquisados 
estão satisfeitos com a experiência. Este foi o item que 
mais pessoas consideram como importante. Isto revela 
a valorização de um dos principais pontos positivos na 
utilização dos tablets em sala de aula. Com interação e 
o trabalho em grupo bem-sucedidos aumentam a apren-
dizagem e o professor consegue desenvolver no aluno 
a aprendizagem colaborativa, o gosto pela pesquisa em 
grupo e a troca de resultados.
Analisando-se as informações apresentadas, per-
cebe-se que a maioria das respostas estão concentradas 
entre as notas 8 e 10, que são consideradas notas exce-
lentes. Diante disso, em relação à construção da matriz 
de importância versus satisfação, todos os itens foram 
classifi cados como qualidade, conforme demonstrado na 
Figura 3.
A matriz representada na Figura 4 é a consolida-
ção dos resultados de cada um dos critérios. Percebe-se 
que todos os critérios foram classifi cados no quadrante 
da qualidade. Com base nos resultados coletados e na 
bibliografi a analisada, pode-se inferior que essa amostra 
inicial da experimentação foi bem avaliada. A percepção 
inicial dos tablets foi muito positiva, não só pela classifi -
cação no quadrante da qualidade mas pelas altas notas de 
classifi cação dentro do quadrante e, pelos índices gerais 
de importância e satisfação, foram 80,7% e 81,4% respec-
tivamente.
Na construção da matriz de importância versus 
satisfação, todos os itens foram classifi cados como quali-
dade, conforme demonstrado na Figura 3. Pode-se infe-
rior que a percepção inicial do uso dos tablets foi positiva, 
também, pelas notas de classifi cação dentro do quadran-
te. Esse resultado é ratifi cado pelos índices gerais de im-
portância e satisfação, que fi caram em 80,7% e 81,4%, 
respectivamente.



































O objetivo desta pesquisa foi identifi car o grau de 
satisfação e importância que os alunos de ensino superior 
atribuem para o uso didático de tablets nas salas de aula. 
Foi realizada pesquisa descritiva de abordagem quantita-
tiva e o método adotado foi o estudo de caso. Os seguintes 
instrumentos de coleta de dados foram utilizados: análise 
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bibliográfi ca e aplicação de questionário a 105 alunos de 5 
cursos superiores de uma instituição de ensino superior. 
Para avaliação dos resultados coletados, foram realizadas 
análises estatísticas e aplicada uma adaptação da matriz 
de importância versus satisfação. 
Os resultados possibilitaram identifi car que as 
médias dos critérios avaliados fi caram acima de 7,8 e que 
os índices de importância e satisfação fi caram em 80,7% 
e 81,4%, respectivamente. Os critérios melhor avaliados 
foram capacitação dos professores, trabalho em grupo e 
aplicabilidade. As menores avaliações foram para a rede 
Wifi  e para o fortalecimento de habilidades e competên-
cias. Os resultados obtidos foram aplicados à matriz de 
importância versus satisfação e o estudo foi classifi cado 
no quadrante da qualidade. Isso permite inferir que os 
resultados dessa experimentação foram promissores.
A limitação da pesquisa foi um recorte em um 
momento específi co do projeto, cobrindo os resultados 
iniciais do uso dos dispositivos. Outra limitação foi o co-
nhecimento ainda incipiente dos professores em relação 
ao uso de tecnologias em processos pedagógicos. Suge-
re-se a realização de outras pesquisas para acompanhar 
e avaliar outras turmas na utilização dos dispositivos e 
para acompanhar o amadurecimento da capacitação dos 
professores e a evolução do projeto de utilização de novas 
tecnologias na educação.
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